
Amado em sala de aula
Jorge Amado escreveu romances que retratam diversos aspectos da 
sociedade brasileira. Sua obra pode ser levada à escola e trabalhada por 
professores de História, Geografia, Sociologia e Literatura
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Jorge Amado (1912-2001) foi 
um escritor superlativo: 
publicou 32 livros povoados por 
mais de 5.000 personagens e 
vendeu cerca de 30 milhões de 
exemplares somente no Brasil. 
Embora editado em 52 países e 
traduzido para 29 línguas, 
escreveu quase exclusivamente 
a partir de sua Bahia natal. 
Ainda assim, seus romances 
trazem para a sala de aula 
provocações relevantes sobre 
diferentes aspectos da 
sociedade brasileira, e até 
mesmo questões universais 
[como mostra o artigo Bahia 
universal, publicado este mês 
na Revista de História].

Em Gabriela cravo e canela, 
por exemplo, há passagens em 

que a submissão da mulher fica evidente. O livro começa com o assassinato de Sinhazinha por 
seu marido, que a flagrara com outro. Há prostitutas que são posse exclusiva de certos coronéis. 
A protagonista Gabriela, por outro lado, destoa ao buscar sua liberdade e sua autonomia. Há 
também a heroína de Tereza Batista cansada de guerra é uma menina criada pela tia que, ainda 
adolescente, é obrigada a servir sexualmente um homem violento em troca de dinheiro. A partir 
da leitura desses romances, ou da projeção das respectivas adaptações audiovisuais, pode-se 
pedir aos alunos que tracem os perfis femininos encontrados no romance, para depois compará-
los às possibilidades e atitudes das mulheres no Brasil do século XXI.

Antonio Balduíno, herói de Jubiabá, tem Zumbi dos Palmares como ídolo. Seu antepassados 
foram escravos e ele frequenta terreiros de candomblé. Pedro Archanjo, protagonista de Tenda 
dos milagres, tenta convencer a todos de que as tradições afrobrasileiras enriquecem a cultura 
nacional e que a mestiçagem é uma grande riqueza. Mas há também personagens racistas, como 
a mãe de Lu, noiva de Tadeu Canhoto, em Tenda dos milagres, que não gosta dele por causa da 
cor de sua pele. Ou a cozinheira Amélia, de Jubiabá, que acredita que “o negro tem que saber o 
seu lugar”. A partir da leitura desses dois livros ou da projeção dos filmes homônimos, o 
professor de história terá elementos para abordar as consequências da escravidão africana no 
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Brasil; o racismo baseado na cor e na condição socioeconômica; e as polêmicas recentes em 
torno das cotas raciais nas universidades.

O cavaleiro da esperançaé uma biografia de Luís Carlos Prestes, líder comunista que liderou a 
lendária marcha da Coluna Prestes por todo o Brasil. Esse é um dos livros menos conhecidos de 
Jorge Amado – que, inclusive, foi um dos articuladores da campanha pela libertação de Prestes, 
quando de sua prisão. A leitura desse livrinho possibilita ao professor de história, geografia ou 
sociologia recuperar o movimento socialista no Brasil e no mundo, algo hoje distante da 
realidade dos alunos.

O Sumiço da Santa se passa durante “os piores anos da ditadura militar”, nas palavras do próprio 
narrador. Episódios de prisão, censura e tortura se fazem presentes em várias passagens. O 
enredo é pontuado por indícios contextuais da década de 1970. O cineasta Glauber Rocha é 
citado no livro como um dos freqüentadores “subversivos” do Teatro Vila Velha, em Salvador. O 
narrador se refere a um show de Caetano Veloso e Gilberto Gil, recém-chegados do exílio, no 
ano de 1973. Já o poeta Vinícius de Moraes, outro figurante da trama, comenta que acabou de 
compor “Tarde em Itapoã”, canção gravada em 1971. Pode-se, a partir desse livro, que é 
divertido e fácil de ler, proporcionar a imersão do aluno no contexto da ditadura militar e da 
contracultura. Uma possibilidade é solicitar que liste nomes de personalidades e fatos históricos 
encontrados no romance e depois pesquise sobre suas histórias pessoais, seu engajamento 
político, e sua produção cultural.

Produção de cacau

O primeiro plantio de cacau na região de Ilhéus 
teve início ainda no século XVIII, com sementes 
trazidas da Amazônia. Até 1900, apenas 
agricultores estrangeiros dedicavam-se 
esparsamente ao cultivo do cacau; a partir de 
1910, começou a corrida pelas terras da região. 
O governo passou a doar terras a quem quisesse 
plantar, atraindo nordestinos que fugiam da 
seca. A cidade enriqueceu e se transformou 
rapidamente: a população aumentou, foram 
erguidos palácios, estabelecimentos comerciais e 
hotéis, culminando com a construção do porto, 
em 1924 – financiada pelos próprios 
cacauicultores. As movimentadas décadas de 
1910 e 1920 em Ilhéus constituem o pano de 
fundo de Terras do Sem Fim,São Jorge dos 
Ilhéus, Gabriela, cravo e canela e A descoberta 
da América pelos turcos. A leitura de qualquer 
um desses livros, pelos alunos, terá grande 
rendimento em aulas de geografia que tratem de 
migrações internas no Brasil (e também da 
imigração árabe para o Brasil); dos custos 
humanos e ecológicos da implantação de 
fazendas em áreas antes cobertas por mata atlântica; dos impactos da construção de infra-
estrutura (estradas, portos) que acompanha o surgimento da agricultura de exportação.
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Amado na TV

Jorge Amado, o autor brasileiro que mais inspirou adaptações para cinema e TV, se negava a 
assisti-las. Isso porque os roteiristas e diretores realçam um aspecto do livro em detrimento de 
outros, criam novos personagens ou eliminam passagens inteiras, levando em conta a duração 
dos episódios e as preferências do público. Na adaptação de Gabriela, cravo & canela, feita por 
Walter Durst, em 1975, Sônia Braga está presente nos primeiros capítulos, ao passo que no livro 
a protagonista só aparece depois da página 100. A liberdade social e sexual de Gabriela, que 
perpassa o livro, tornou-se erotismo na telenovela.

Além disso, enquanto no texto literário as imagens se formam em nossa mente, em um processo 
solitário, silencioso e pautado por nosso próprio ritmo, as telenovelas e filmes nos oferecem 
imagens prontas – personagens têm rostos específicos, paisagens têm cores definidas –, 
acompanhados por trilhas sonoras penetrantes. O professor de língua portuguesa ou de artes 
poderia propor, primeiro a leitura, depois a visualização de um filme adaptado da obra de Jorge 
Amado, para comparar, junto com os alunos, cada uma das versões – o que têm em comum, o 
que só é possível em um dos casos, o que foi suprimido ou acrescentado na adaptação 
audiovisual etc.  Os livros/filmes ideais para essa atividade são: A Morte e a Morte de Quincas 
Berro D'água; Tenda dos Milagres;  Capitães da Areia;Tieta do Agreste; Gabriela, cravo & canela 
(este último contém cenas de nudez).

Diferentes gêneros

Jorge Amado combina diferentes gêneros literários e textuais dentro de seus romances. Capitães 
da areia começa com cartas enviadas ao jornal, nas quais os remetentes emitem opiniões sobre 
o que deve ser feito com aqueles meninos que moram na praia. No início de Dona Flor e seus 
dois maridos, a protagonista escreve um bilhete a Jorge Amado, comentando uma receita de 
bolo de puba e oferecendo um pedaço ao autor, num jogo entre ficção e realidade. Em Tenda 
dos milagres, os textos que Pedro Archanjo escreve para combater as ideias racistas de Nilo 
Argolo são na forma de folhetos de cordel. Em Jubiabá, o personagem Gordo canta letras tristes 
para pedir esmola, ao passo que Zé Camarão é compositor de sambas com letras cheias de 
malandragem. Partindo desses exemplos, o professor pode trabalhar com seus alunos as 
diferenças de gêneros textuais e literários e pedir que exercitem-se na redação de alguns desses 
formatos. Um trabalho análogo pode ser feito em relação à norma culta e ao registro coloquial 
de linguagem e, por vezes, até mesmo registro vulgar, todos presentes nos livros de Jorge 
Amado e adequadamente empregados em função da situação de comunicação.

Em 1961, a Editora Martins lançou uma coleção comemorativa especial dos 30 anos da obra de 
Jorge Amado, toda ilustrada por artistas nacionais. Renina Katz, por exemplo, fez gravuras para 
Os subterrâneos da liberdade; Oswaldo Goeldi ilustrou Mar morto; e Poty criou ilustrações para 
Capitães da areia. Essas imagens são facilmente encontradas na internet. Sugere-se ao professor 
de artes e/ou língua portuguesa que discuta com os alunos as relações de complementaridade, 
redundância ou paralelismo entre texto e imagem. Que explique a técnica da xilogravura, 
utilizada pelos três ilustradores de Jorge Amado acima citados. E que, em seguida, convide-os a 
realizarem uma ilustração para uma passagem de Mar Morto ou Capitães da Areia.
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• Publicar no Facebook
• Publicar no Twitter

*Ilana Seltzer Goldstein é autora de O Brasil best-seller de Jorge Amado: literatura e 
identidade nacional (Editora Senac, 2003).

Saiba mais sobre Jorge Amado:

Bahia universal

Amado pelo mundo
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